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DEMONSTRAçÖES CONlÁBrrS PARA OS rXrRCÍCrOS FTNDOS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2Ol7 E DE 2OL6 (Em Reaísl

BALANçO PAIRTMONrAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2OL7 E 2016

ATTVO Notas 20L7 20L6
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa:

Caixa e Bancos
Aplicações Financeiras
Títulos e Valores Mobiliários

Contas a Receber
Adiantamentos Diversos
Estoques
Depósitos Judiciais

2.063.293,80
4 32.167.522,1.9
4 555.160,57

3.437.066,35
62.77r,06

5 6.029.329,t6
16.o24,58

405.286,O4
t9.97t.396,r2
2.723.450,67
4.78L.2L6,16

993.655,08
5.924.498,37

Total do Ativo Circulante 44.93L.L67,7L 34.799.50/2,44
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos Concedidos 6 18.889.677,40 18.792.581,24
Contratos de Gestão SESSP I4.2 60.858.256,66 66.782.669,47
Perdas estimadas - Contratos de Gestão SESSP L4.2 (60.858.256,66) (66.782.669,47)
Depósitos Judiciais 3.085.010,33 L875.7I3,99
Imobilizado 7 4I.795.874,42 46.649.224,06
Intangivel 8 24.863,57 67.O96,44
TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 63.795.425,72 67.384.615.73
TOTAL DO ATIVO 1O8.126.593,43 1O2.184.118,17

PASSÍVO E PATRIMONIO SOCIAL Notas 2017 20L6
CIRCULANTE
Fornecedores
Salários a Pagar
Contas a Pagar
Provisäo de Férias e Encargos
Impostos e Contribuições a Recolher
Contas Correntes com HC Botucatu e UNESP
Receitas a Apropriar

3.i
t2

16.113.936,40
t4.264.O29,02

L.156.369,92
27.t58.868,89
10.011.693,46
9.386.525,2r

730.000,00

20.622.327,78
13.151.468,02

LO80.2t3,72
26.757 .148,10

9.673.635,35
9.r16.4to,82

730.000,00
Total do Passivo Clrculante 78.82L.422,9O 81.131.203,79
NAO CIRCULANTE
Provisão para Contingências
Contas a Pagar - Longo Prazo
Receitas a Apropriar
Repasses para Investimento
Contratos de Gestão SESSP

I
10
t2
3.j
t4.r

20.278.428,O2
633.648,99
730.000,00

23.654.387,4t
3.835.032,66

t9.5t7.790,77
1.059.833,17
1.460.OOO,OO

29.662.057,3L
809.464,73

Total do Passlvo Não Circulante 49.t3t.497,O8 52.5O3.145,92

-pttnruöñIo 

socIAL (Passivo a descoberto)
Dotação Inicial
Variaçäo Patrimonial

15.553,47
(19.841.880,02)

15.553,47
131.465.785.01)

Total do Patrimônio Social (Passivo a
descoberto) (19.826.326'551 (31.450.231,54)
toral oo passiÝo e perntuôuIo socIAL 108.126.593.43 102.184.118.17

,¿
Ú.,rrio"

Botucatu, 31 de dezembro de 2OL7.
.232¿¡ec

Antonío Rugolo
Diretor Presidente Contador CRC no 1SP214.5221O-6
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DEMoNsTRAçÃo Dos REsULTADos IARA os E:KERcÍcros FrNDos EM g1 DE
DEZEMBRO DÐ 2OL7 E 2OL6

Ressarcimento Custeio Administratlvo Notas 20L7 20t6
Convênio SUS
Contrato Gestáo Hospital Estadual Bauru
Contrato Gestão Hospital Est. Manoel Abreu
Contrato Gestão Maternidade Santa Isabel
Contrato Gestäo Hospital AME Bauru
Contrato Gestäo Hospital AME Itapetininga
Contrato Gestäo Hospital AME Ourinhos
Contrato Gestáo Hospital AME Tupá
Contrato Gestáo Hospital de Base Bauru

522.220,79
2.713.8tO,56

to.rL4,r7
501.034,01
226.029,26
205.733,78
178.697,27
238.286,93

t.664.2t7.84

2.249.482,27
4.881.570,63

t33.256,37
909.292,84
420.274,20
477.300,t\
580.9 t2,79
572.43t,33

2.960.831.83
Total Ressarcimento Custeio Administrativo 6.26,0.t44.6L 13.185.3s2.37

Outras Receitas
Gestäo de Projetos
Receitas Financeiras
Outras Receitas
Receita de Voluntariado Obtida 17 5LO.799 50 465.696

t.262.O44,94
1.154.882,59
2.748.253,O8

7t2.4I9,06
2.O28.475,2r
2.737.864,67

76
Total Outras Receitas 5.675.98O,11 5.938.395,70

Total das Receitas LL.936.L24.72 19.123.744.O7

Despesas Operacionais
Com Pessoal
Administrativas
Serviços Prestados por Voluntariado
Doações
Reversäo de Provisão para Contingências
Reversão de Perdas estimadas- Contratos Gestäo

t7

9
t4.2

(5.457.106,93)
(2.529.542,291

(510.799,50)
(9t.4O5,46ì'

4.472.t83,32
5.924.412,81

(9.9O8.7L2,951
(2.505.358,76)

(465.696,76ì.
(54.t54,731

(276.657,t21
(4.258.290,781

Total L.807.7 4t.96 t17.468.87 1. 10t

Superávít antes da Gratuidade e Custo
SAEIDAM L9.743.866.67 L.654.876,97

Gratuidade: Recursos Financeiros Destinados
Custo - SAEIDAM

15
T6

(4O2.O31,44l'
(t.777.93O,241

(2.500.354,99)
(L.64t.026,441

Superávit (Défïcitl do Exercício tL.629.9o4,99 12.48,6.504,461

Botucatu, 31 de dezembro de 2OL7.

ÅZt €.4(
Antonio Rugölo Úunior Orlato

Díretor Presidente Contador CRC no 1SP214.5221O-6
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DDMoNSTRAçÃo Do RESULTADo ABRANGENTE IARA os n:(ERcÍcros FrNDos
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2OT7 E2OL6

20L7 2016

SUPERAVIT (DEFICITI DO EXERCICIO LL.623.904.99 Q.446.50,4.461

Resultado Abrangente

SUPERAVTT (DEFICITI APOS O RESULTADO
ABRANGENTE DO EXERCICIO LL.623.9O4,99 (2.446.50,4,461

Botucatu, 31 de dezembro de 2OL7.

nry4
Antonio Rugolo Uunior

Diretor Presidente Contador CRC no 1SP214.5221O-6
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DrMoNsrRlÇeo DAs MUTAçóF,s Do nATRTMôNIo t Ígumo IARA os
EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DD 2OL7 E 2016

Dotação
Inicial

Variação
Patrimonial Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2015 15.553,47 124.979.240,55) 12a.963.727,O8)

Déficit do Exercício (2.486.5O4,461 (2.486.5O4,461

Saldos em 31 de Dezembro de 2O16 15.553,47 (31.465.785,01) (31.450.231,541

Superávit do Exercício - II.623.904,99 11.623.904,99

Saldos em 31 de Dezembro de 2Ol7 15.553,47 (19.841.88O,O2) 1L9.826.3.26,551

Botucatu, 31 de dezembro de 2OL7.

nory'4
Antonio Rugolo Junior

Diretor Presidente
Luíz Orlato

Contador CRC n" 1SP214.5221O-6
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DEMONSTRAçÃO DOS FLITXOS DE CAI)(A PARA OS EXERCÍCIOS FTNDOS EM 31
DE DEZEMBRO DE 2OT7 E 20T6

Fluxos de Caixa das Atlvidades Operacionais 20L7 2016
Dêficit do Exercíclo 11.623.90,4,99 (2.4A6.50,4,461
Itens que não afetam o Caixa:
Depreciaçäo do Imobilizado - Contratos de Gestão
Depreciaçã.o do Imobilizado - Famesp
Amortizaçã.o Intangivel - Contratos de Gestão
Amoftizaçâo Intangivel - Famesp
Baixa Líquida de Imobilizado
Receita por Doaçäo de Ativo Imobilizado
Amortizaçäo de Receitas a Apropriar
Complemento (Reversáo) de Perdas nos Contratos de Gestão
(Reversão) Complemento de Provisã.o para Contingência - FAMESP

3.225.076,O4
306.610,97
2r.434,25

6.920,92
3.534.755,96

(t.28O.062,46]'
(730.000,00)

(5.924.4I2,8I)
(4.472.183,32)

3.450.677,22
343.539,40

34.37 r,7 r
13.7L9,43
3r.634,O7

(730.000,00)
4.258.290,78

276.257,t2
Resultado Aiustado 6.3LL.944,44 5.191.985,27
(Aumento) Redução em Contas a Receber
(Aumento) Redução Adiantamentos Diversos
(Aumento) Redução em Estoques
(Aumento) Redução de Depósitos Judiciais
(Aumento) Reduçáo Empréstimos Concedidos
(Aumento) Redução Contrato Gestão SES - Ativo
Aumento (Redução) em Fornecedores
Aumento (Reduçäo) em Obrig. Sociais e Provisão de Férias
Aumento (Reduçao) em Contas a Pagar CP e LP
Aumento (Reduçäo) em Impostos e Contrib. a Recolher
Aumento (Redução) em Contas Correntes - Passivo
Aumento (Reduçäo) em Contrato Gestão SSSP no Passivo
Aumento (Reduçäo) de Repasse de Invest. de Contr. de Gestão
Aumento (Redução) de Contingências dos Contratos de Gestão

t.344.I49,8r
585.265,95
240.787,28

(r.225.32O,92)
(97.096,16\

5.924.4L2,8I
(4.508.391,38)

t.5I4.28r,79
(350.027,98)
338.058,1 I
270.rt4,39

3.025.567,93
(6.007.669,9Ol'
5.238.820,63

(1.601.095,82)
(734.997,36\
(49I.322,25)
(762.7O9,28)

(I7.647.973,071
14.258.290,78Ì'

(1 1.999.695,86)
5.294.965,5I
(641.918,89)
788.804,75

2.459.OO7,46
627.389,68

(1.992.27t,83)
Lt.654.O40,82

Caixa Liouldo Consumido oelas Ativldades Operacionais 12.604.496,80 114.1 14.081.65t
Fluxos de calxa das atlvidades de investlmento
Aquisição do Ativo Imobilizado - Contratos de Gestão
Aouisicäo do Ativo Imobilizado - Famesp

(9It.789,47)
(7.263,601

(5 i4.1 t3,47)
(7.399.741

Caixa Líquido Consumído pelas Atividades Investimento 1919.053,O71 (521.513,21)

Fluxo de Caixa e Equivalentes de Caixa Líquido 1 1.685.843,73 r'14.635.594,861
Caixa e Equivalentes de Caixa no começo do período 23.100.132,83 37 .735.727 ,69
Caixa e Equivalentes de Caixa no fim do período 34.785.976,56 23.1OO.132,83

Botucatu, 31 de dezembro de 2OI7

a*t"4
Antonio Rugolo Junior

Diretor Presidente Contador CRC no 1SP214.5221O-6
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NOTAS EXPLTCATTVAS ÀS OEMONSTRAçÕES FTNANCETRAS PARA O EXERCíC|O
FINDO EM 3I DE DEZEMBRO DE 2O'7 Ê2016

1. AÎTVIDADESOPERACIONAIS

a) Contexto

A Fundaçäo é uma entidade sem fins lucrativos e tem como objetivo básico
colaborar para a melhoria das condiçöes gerais e administrativas do Hospital das
Clínicas da Faculdade de Medicina da UNESP, em Botucatu - SP.

Em 18 de dezembro de 2001, através da Portaria n" 1.123, a FAMESP foi
reconhecida como Entidade de Utilidade Pública Federal.

Em 30 de outubro de 2003, o Conselho Nacional de Assistência Social, através
do processo no 44006.001LI6/2OO2-51, concedeu a FAwIF.SP o certificado de
Entidade de Assistência Social (filantropia) n" CCEASO264l2OO3, válido pa-ra o
período de L7 lIOl2OOS à 16IIO/2006. Tendo sido renovado através do processo
no 71010.001738 |2OO6-LT comvalidade ate 16lLOl2OO9.

Devido a alteraçã.o da Lei n" L2.LOLl2OO9 o certificado passou a ser emitido pelo
Ministério da Saúde.

Em 20 I lI I 2017 através da Portaria n"1759 publicada no DOU em OI / 12 I 2017,
foi deferido o certificado com validade de L7 I IO l2OO9 a L6l IO l2OL2.

Foi protocolado tempestivamente em 2610612012, requerimento de renovação
cujo processo está registrado sob o n" 25000.108508/2012-28 com validade de
LTlLOl2OI2 a L6/IO|2OL5, tal pedido encontra-se em análise junto ao
Ministério da Saúde.

A entidade protocolou novo requerimento de renovaçã.o do certificado de
filantropia em 09/09 l2OI5 conforme processo n" 25000. L47L6I l2OL5-81, válido
para o período de LTILOI2OLS aL6ILO|2OL8, o qual da mesma forma como o
anterior, encontra-se pendente de análise.

b) Desempenho

Desde 2OL4 a FAMESP passou a apresentar passivo a descoberto devido,
principalmente, a constituição de perdas eventuais estimadas decorrentes,
também, de passivos a descoberto apresentados nos contratos de gestão. No
exercicio de 2OL7, o passivo a descoberto monta em R$ 19.826.326,55, sendo o
principal fator destes últimos exercícios as eventuais perdas estimadas

A administraçäo está atuando fortemente na redução dos custos hospitalares
destes contratos e, principalmente, vem discutindo junto à Secretaria da Saúde
do Estado de São Paulo, a adequação dos repasses aos custos necessários para
atendimento da demanda atual de pacientes e a cobertura dos custos já
incorridos em períodos anteriores, principalmente nos contratos de gestão com o
Estado a fim de possibilitar a reversáo destas perdas na FAMESP e equalizar a
situaçáo financeira e patrimonial. frt
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2. AnRESENTAçÃo DAs DEMoNSTRAçÕos rrr¡NcurRas

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estáo sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis no Brasil, requeridas para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2OI7 , que consideram as disposiçöes contidas na Lei das
Sociedades por Ações - Lei N" 6.404176 e aTterações posteriores, bem como os
entendimentos da NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias
Empresas e NBC ITG 2OO2 (R1) - Entidades Sem Finalidade de Lucro, emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC.

Base de preparação

a. Declaração de conformidade

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a pequenas e médias empresas e
entidades sem f,rns lucrativos.

b. Moeda funcional e moeda de apresentação

Estas demonstrações financeiras estäo apresentadas em Real, que é a moeda
funcional da Entidade.

c. Uso de estimativas e julgamentos

A elaboração das demonstrações financeiras requer a utilizaçäo de
estimativas para o reconhecimento de certos ativos, passivos e outras
transações. As demonstrações financeiras da Entidade incluem, portanto,
estimativas referentes à avaliaçã.o de ativos financeiros a valor justo, análise
do risco de crédito na determinação da provisã.o para devedores duvidosos,
provisões necessárias pa-ra passivos contingentes e outras similares. Os
resultados reais podem apresentar variações em relaçäo às referidas
estimativas. As estimativas e premissas säo revisadas de forma contínua. As
revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente.

d. Base de mensuração

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

al Ativo Círculante

O ativo circulante é demonstrado pelo valor de realizaçäo, incluinCo, quando
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas.

f\
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bl Caíxa e equivalentes de caixa

Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras com
liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de
mercado. As aplicações financeiras e os Certificados e Recibos de Depósitos
Bancários são registrados pelos valores de aplicaçã.o, acrescidos dos
rendimentos incorridos até a data do balanço, incluídos nos equivalentes de
caixa e classificados na categoria "Ativos financeiros ao valor justo por meio
do resultado"

cf Imobílizado

Conforme demonstrado na nota explicativa Í1o 7 , o imobilizado é registrado ao
custo de aquisiçã.o ou construção, deduzidos da depreciação acumulada, que
é calculada pelo método linear durante a vida útil econômica dos bens,
contabllizados no resultado do exercício.

A Administração analisou as taxas de depreciação em uso e entendeu que as
mesmas estáo apropriadas em relaçáo aos níveis de utilizaçã.o dos ativos.

dl Intangível

Conforme demonstrado na nota explicativa no 8, o Intangível estâ
contabilizado pelo custo de aquisição, deduzidos da arrortszação acumulada.
Os softwares utilizados pela Entidade são amortizados durante o período de
vida útil estimada.

el Provisão de Férias

Constituída com base na remuneraçã.o de cada empregado e no período
aquisitivo incorrido ate a data do balanço, acrescida dos encargos sociais
correspondentes.

fl Imposto de Renda e Contribuição Social

O imposto de Renda e a Contribuiçäo Social näo säo devidos em decorrência
da isençã.o, por tratar-se de Entidade sem fins lucrativos.

gl Passivo Circulante

O passivo circulante é demonstrado pelos seus valores originais, acrescidos
dos encargos e variaçöes monetárias incorridas, quando aplicável.

hl Apuração do Resultado

Adota-se o regime de competência mensal para a contabilização das despesas
e das receitas do exercício.

ßt
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il Contas Correntes com o Hospital das Clínicas de Botucatu e
UNESP/FMB

Registram os valores de responsabilidade da Fundaçã.o junto ao Hospital das
Clínicas de Botucatu e a UNESP Faculdade de Medicina de Botucatu,
proporcionalmente à atuaçã.o de cada um em relação às verbas recebidas do
convênio com o SUS e demais convênios.

jl Repasse para Investimentos (dos contratos de gestãol

Refere-se exclusivamente aos contratos de gestão, sendo o reconhecimento
de repasses/subvenções destinadas à aquisição de ativos imobilizados,
conforme determina o Pronunciamento Técnico CPC 07 do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis, sendo que toda subvençã.o destinada a
investimento será registrada em passivo não circulante e amortizado de
acordo com depreciação ou amortizaçâo dos ativos adquiridos com estes
recursos.

4. Apl,rcAçÕps rrueNcErRAs e rÍrulo E vALoREs MoBrLrÁRros

Aplicacões Financeiras 20t7 20t6
FAMESP
AME Ourinhos
AME Tupã
Hospital Estadual Baurr
Hospital de Base
Maternidade Santa Isabel
AME Bauru
AME Itanetininea

19.941..2r4,t3

3.502.84r,29
4.236.3t2,L4
1.123.753,88
2.326.557,50

769.742,33
267.rOO,92

12.932.527,OO
2.665.22r,66
2.648.977,58

665.069,54
I40.O28,28
545.441,85
3ro.o74,77

64.O55.44
Total 32.L67.522,t9 L9.97L.396,L2

Títulos e Valores Moblliârios 2017 20t6
FAMESP 555.160,57 2.697.605,9r
AME Itapetininga - 25.844,76
Total 555.160 57 2.723.460 67

Os valores especificados se referem a saldos em aplicações financeiras
depositados em Fundos ou Certificados de Depósitos Bancários da FAMESP ou
dos contratos de gestã.o por ela administradas firmados junto à Secreta¡ia de
Estado da Saúde de São Paulo.

5. ESTOQUES

20t7 2016
Medicamentos 1.769.589,66 1.667.387,73
Material médico hospitalar 2.669.245,77 2.668.198,14
Outros materiais de consumo hospitalar 212.750,53 252.026,67
Almoxarifado 1.377.743,20 1.336.885,83
Total 6.O29.3.29,L6 5.924.498,37

ýl
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6. EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS

20L7 2016
Hospital das Clínicas - Botucatu
Convênio P.S. Pediátrico/PM Botucatu
Hemocentro - Parcelamento
Convênio Centro Saúde Escola/FMB/UNESP
Projetos Diversos
Hospital das Clínicas - Convênios Privados (a)
Convênio Farmácia Medicamentos Especiais
Departamentos FMB / UNESP
UNIPEX - Faculdade de Medicina Botucatu UNESP
FIPE - Faculdade de Medicina Botucatu UNESP

t8.o27.O43,4r

862.633,99

15.766.304,40
986.594,L9
982.633,99
290.300,o2
266.736,8O
206.527,44
t73.975,28
77.534,94
22.OOO,OO
t9.974 18

Total L8.889.677,4O t8.792.68L,24

Refer
em-se a valores repassados pela FAMESP aos departamentos acima relacionados
para suprir a necessidade de gastos operacionais em razâo da insuficiência de
repasses de verbas. Conforme acordo registrado na ata da 23" Reuniáo
Extraordinária do Conselho de Curadores da FAMESP, reaTizada em
L2lL2l2OO5, para estes empréstimos náo haverá incidência de encargos
financeiros.

7. IMOBILIZADO

Equipamento CPD 6.159.168,71 46.625,17 (172.985,54) 3.LO4,46 - 6.035.912,80
Móveise Utensílios 9.787.267,83 207.234,93 (726.838,571 - I2.472,OO 9.280.136,19
Móveis/Utens. Hosp. 3.262.387,8I 56.349,93 (7.149.604,77) 44.056,00 - 2.213.L88,97
Veiculos 1.71.O.L47 ,6L - (46.481 ,4O) L.663.666,21
Máquinas/Motores 1.549.L84,O9 3.280,00 - 1.552.464,09
Equip.Hospitalares 23.400. 130,35 582.381,04 (2.L57.L12,7Ol, 1.232.9O2,OO - 23.058.300,69
Prédioselnstalações 20.139.981,03 - - 20.139.981,03
Terrenos 7 .039.881 ,79 7 .O39.88L,79
Imobihz.Andamento 367.191,79 23.182,00 (359.21L,79) - (I2.472,OOI, 18.690,00
ObrasAndamento 88.928,22 - - - - 88.928,22

73.5'0,4.269.23 919.053,07 14.6t2.234,771 t.28O.O62,46 - 7L.O9L.L49,99

Equipamento de CPD
Móveis/Utensílios
Móveis/Utens.Hosp.
Veiculos
Máquinas/Motores
Equip.Hospitalares

(5.431.415,87)
(s.879.901,63)

(836.064,69)
(819.988,33)
(464.708,00)

(8,2r8.668,261

(2s7.631,67l.
(542.589,93)
(2ro,874,771

(95.863,ss)
(102.904,00)

(1.6s0.517,40)

135.833
193.864,78
309.035,85

t8.592,40

434.129,6L

213
(6.228.626,781

(737.903,61)
(897.259,48\
(s67.6L2,OOl

(9.43s.0s6,0s)
1.305

1 531.687 1.O91 1

875

Total líouldo 46.649.224.06 12.6t2.63'3,941 13.520.774,L61 r.240.0,62,46 4L.795.474.42

A Fundação revisa a vida útil do ativo mobilizado, para efeito de cálculo das
depreciações desde o exercício de 2010.
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A primeira revisão foi elaborada com base na posiçäo do ativo imobilizado
levantada em 0IlOLl2O10. Sáo considerados os fatores e premissas elencados
no item 34 da citada ICPC 10. A taxa de depreciaçao foi definida por classe de
ativos ou individualmente, se a natureza do bem e/ou padrões de utilizaçáo
diferenciados assim o exigiram, sendo a análise amparada por documentos
externos, quando necessário.

8. INTANGÍVEL

CUSTO AQUISIÇÃO 20L6 Adicões Baixas 20t7
Softwares 685.868,87 f50.513.12t 635.35s.75
Total 685.868,87 150.513,121 635.355,75

f.I AMORTIZAQAO
Softwares (618.772,43) (28.255,071 36.535,32 (6r0.492,t8)
Total 16L8.772,431 l'28.255,071 36.535,32 l6LO.492,LAl

Total líquldo 67.096,44 128.255,lJ71 1t3.977,8O1 24.86,3,57

9. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCTES

Refere-se a processos trabalhistas e cíveis. As ações trabalhistas contra a
FAMESP pleiteiam a reintegração ao trabalho, pagamento dos salários vencidos e

vincendos, horas extras e reflexos. Quanto as cíveis, foram ajuizadas ações
pleiteando índenízações por danos morais e materiais e ações de anulação de
processos seletivos, além de mandato de segurança visando a garantia de direito
em participaçáo em processos de registros de preços. De acordo com a opinião de
assessores jurídicos da Entidade, a provisão constituída é suficiente para cobrir
eventuais perdas.

Cabe ressaltar que a FAMESP consta no pólo passivo de outras ações
trabalhistas e cíveis, contudo, conforme orientaçoes de sua assessoria jurídica
não foram constituídas provisões para suportar eventual prejuîzo em relaçã.o a
estas demandas em razâo da possibilidade da FAMESP lograr êxito ao final do
processo.

As variações de provisão para contingências referente aos contratos de gestäo são
registradas apenas entre ativos e passivos, uma vez qu.e são exigidas prestação
de contas que inclui potencias riscos trabalhistas e outros. As variações da
FAMESP fundação säo reconhecidas no resultado do exercício.

10. CONTAS A PAGAR - LONGO PRAZO

Processo DAE

Por discordância na cobrança de taxa de esgoto pelo DAE - Departamento de
Ágo" e Esgoto de Bauru, a FAMESP moveu ação (processo N".
7L.OL.2O08.001294-3) questionando-as, pois, antes de devolvida a rede pública 

r

a âtgaa de esgoto passa por tratamento de efluentes. Em novembro de ZOOA a*tr.
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Entidade efetuou depósito judicial no valor de R$ 382.57I,46 e em Abril de 2009
foi efetuado depósito complementar no valor de R$ LL9.329,O6, totalizarrdo R$
501.900,52.

As contas de consumo de âgaa foram reconhecidas
contrapartida de conta de provisã.o para contingências.

como despesas em

Em 2015, por decisäo judicial, a demanda foi favorâvel ao DAE que autorizou o
levantamento do depósito judiciat e o restante da obrigação, no montante de R$
2.083.736,76 (composto por R$ 1.558.668,88 no Passivo Nã.o Circulante e R$
525.067,88 no Passivo Circulante) foi objeto de parcelamento administrativo
firmado ern 23lO2l2ol5, a ser saldado em 60 parcelas mensais, reajustadas
através do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

11. CONTINGÊNCIAS ATTVAS E PASSIT/AS

Processo Banco Santos - Ativo

Em setembro de 2005, após procedimento de liquidação extrajudicial e

intervençáo pelo Banco Central, foi requerida a autofalência do Banco Santos. A
FAMESP apresentou tempestivamente sua habilitação de crédito objetivando
resguardar seu direito. A açã.o encontra-se em fase de impugnações às
habilitaçoes de crédito e seus valores, aguardando-se o julgamento destas para
posterior levantamento dos ativos.

E;rn 2O1O foi levantada parte do crédito, no montante de R$ 660.624,52, na qual
a FAMESP tem direito junto à massa falida do Banco Santos. Remanesce o saldo
a receber de R$ 1.541.300,25. Por consen¡adorismo foi constituída a perda
estimada no mesmo montante.

Processo Administratívo sobre Autos de Infração - Passivo

Em 2010 a Fundaçã.o sofreu três autuações da Receita Federal, exigindo as
contribuições sociais (Cota Patronal) do período de LO|2OOS a I2I2OO5. As
autuaçöes perfazem o montante de R$ 95.170.387,00

Segundo opinião dos assessores jurídicos o êxito é provâvel, por este motivo a
Fundaçáo optou por não efetuar a constituição de provisão deste montante.

L2. RTCEIÎAS A APROPRIAR

2017 20L6

Receitas a Apropriar - CP
Receitas a Apropriar - LP

730.000,00
730.000,00

730.000,00
1.460.000,00

Total 1.460.000,00 2.19O.OOO,OO

Em 29 de dezembro de 2OL4 foi f,rrmado convênio de apoio a projetos entre
FAMESP e o Banco Santander, pelo período de 5 (Cinco) anos, no montante de
R$ 3.650.000, devendo a receita ser reconhecida na razâo de 1/60 ao mês
durante a vigência do contrato.
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Este convênio tem por objetivo prioritário a implementaçáo de Programas de
Bolsa de Estudos por meio da realizaçâo de ações integradas que objetivam o
desenvolvimento da comunidade acadêmica por iniciativas que fortaleçam as
instituições de ensino superior do Brasil.

13. CONVÊNIOS E CONTRATOS DE GESTÃO

Em IL|L2|2OI2 foí publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo, a
Resolução SS no 116, de IOlI2|2OI2, que dispõe sobre a proibição de retenção
de valores dos repasses financeiros destinados a convênios e contratos de gestáo
celebrados no âmbito da Secretaria da Saúde do Estado de Sã.o Paulo a título de
taxa de administraçã.o.

Contudo, referido documento legal autoriza o ressarcimento da despesa
operacional através de rateio, na hipótese de concentração pela Organizaçâo
Social de Saúde, de parte dos serviços gerenciais em suporte técnico direto à
Administração vinculada ao contrato de gestão.

Assim, a Entidade passou a ratear suas despesas, repassando
proporcionalmente este valor a cada unidade por ela administrada, uli\izando-se
como critério de rateio o valor repassado pela Secretaria de Saúde.

Seguem abaixo os Convênios e Contratos de Gestã.o administrados pela FAMESP:

a. Hospital Estadual de Bauru

Hospital Estadual de Bauru iniciou suas atividades em 26 de dezembro de
2OO2 e tem como objeto contribuir com a Entidade, desenvolvendo a saúde,
prestando assistência médico-hospitalar, conforme princípios definidos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS), fazendo a promoçáo, proteção, prevenção e
educaçã.o para a saúde e fomentando a pesquisa e ao desenvolvimento
cientifico aplicado à saúde.

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP,
entidade sem fins lucrativos, de acordo com a ata da 4.^ Reuniäo
Extraordinária do seu Conselho de Curadores reaJízada em 07 de novembro
de 2OO2, como interveniente, assumiu a gestão do Convênio de Parceria na
Gestã.o de Serviços Públicos de Saúde, firmado entre a Secretaria de Estado
da Saúde e a UNESP - Portaría n" 472 de 09ILO l2OO2 publicado no DOE de
29/LO|2OO2 - para a administração dos serviços de saúde do Hospital
Estadual Bauru, sendo de sua exclusiva responsabilidade a aquisição de
material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-hospitalares e
contrataçã.o de pessoal, administrando os recursos enviados pela Secretaria
da Saúde. O convênio encerrava-se ern 24lIO|2O12, contudo, o mesmo foi
prorrogado até TL|LO|2OL2. A partir de OI|IL|ZOI2, foi firmado novo
acordo, porém na modalidade de Contrato de Gestäo, entre a Secretaria de
Saúde do Estado de São Paulo e a FAMESP, com vigência de 5 anos.

fù
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Ao final de 2017, mais precisamente em OLllLl2OLT, foí firmado novo
contrato entre a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e a FAMESP,
para a gestão do Hospital Estadual de Bauru, pelo pîazo de 5 anos.

b. Hospital Manoel de Abreu

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP,
acordo com a ata da 188." Reunião Ordinária do seu Conselho de Curadores
reaJizada em 08 de abril de 2008, como interveniente, assumiu a gestã.o do
Convênio de Parceria na Gestã.o de Senziços Ptiblicos de Saúde firmado entre
a Secretaria de Estado da Saúde e a UNESP Portaria no 313 de
O2lO7l2O08 publicado no DOE de O3lO7l2OO8 - para a administração dos
serviços de saúde do Hospital Estadual Manoel de Abreu, sendo de sua
exclusiva responsabilidade a aquisiçã.o de material de consumo,
medicamentos, equipamentos médico-hospitalares e contratação de pessoal,
administrando os recursos enviados pela Secretaria da Saúde. O convênio
teve duraçao até 02/04l2OI3.

A partir de 01 /O4/2O13, foi firmado contrato de gestã.o, com validade de 5
arros, para a administraçáo dos serviços de saúde do Hospital Estadual
Manoel de Abreu, figurando como partes, de um lado a Secretaria de Estado
da Saúde de Sã.o Paulo como contratante e de outro a FAMESP como
contratada. O referido ajuste contratual tem prazo de duração até
oL l04l2oL8.

c. AME Bauru

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMF-SP,
entidade sem fins lucrativos, de acordo com a ata da 30." Reuniã.o
Extraordinária do seu Conselho de Curadores reafizada em 01 de julho de
2008, como interveniente, assumiu a gestäo do Convênio de Parceria na
Gestão de Serviços Públicos de Saúde, firmado entre a Secretaria de Estado
da Saúde e a UNESP - Portaria no 313 de O2lO7l2OO8 publicado no DOE de
O3|OTl2O08 - para a administraçáo dos serviços de saúde do Ambulatório
Médíco de Especialidades Bauru, sendo de sua exclusiva responsabilidade
a aquisiçã.o de material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-
hospitalares e contrataçã.o de pessoal, administrando os recursos enviados
pela Secretaria da Saúde. O convênio tem prazo de duraçã.o até 08/0612OI3.

A partir de 29lO5l2OI3, foi firmado contrato de gestão, com validade de 5
anos, para a administraçäo dos serviços de saúde do Ambulatório Médíco
de Especialidades Bauru, figurando como partes, de um lado a Secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo como contratante e de outro a FAMESP como
contratada. O referido ajuste contratual tem prazo de duração até
2e l05l2or8.
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d. AME ltapetininga

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP, de
acordo com a ata da 30." Reunião Extraordinária do seu Conselho de
Curadores reafizada em 01 de julho de 2008, como interveniente, assumiu a
gestão do Convênio de Parceria na Gestão de Serviços Públicos de Saúde
firmado entre a Secretaria de Estado da Saúde e a UNESP - Portaria n" 313
de O2lO7l2OO8 publicado no DOE de O3IOT |2OOS - para a administraçã.o
dos senriços de saúde do Ambulatório Médico de Especialidades
Itapetininga, sendo de sua exclusiva responsabilidade a aquisição de
material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-hospitalares e
contratação de pessoal, administrando os recursos enviados pela Secretaria
da Saúde. O convênio teve duração até 08/06 /2013.

A partir de29lO5l2OI3, foi firmado contrato de gestã.o, com validade de 5
arros, para a administração dos serviços de saúde do Ambulatório Médico
de Especialidades ltapetininga, figurando como partes, de um lado a
Secretaria de Estado da Saúde de Sã.o Paulo como contratante e de outro a
FAMESP como contratada. O referido ajuste contratual ternprazo de duração
atê 29l05l2OL8.

e. AME Tupã

A Fundação Para o Desenvolvímento Médico e Hospitalar - FAMESP,
entidade sem fins lucrativos, de acordo com a ata da 30" Reuniã.o
Extraordinária do seu Conselho de Curadores rcaJizada em 01 de julho de
2OO8, como interveniente, assumiu a gestã.o do Convênio de Parceria na
Gestäo de Serviços Públicos de Saúde firmado entre a Secretaria de Estado
da Saúde e a UNESP - Porta¡ia no 3 13 de 02 I 07 l2OO8 publicado no DOE de
O3lO7 12008 - para a administração dos serviços de saúde do Ambulatório
Médico de Especialidades Tupã, sendo de sua exclusiva responsabilidade a
aquisição de material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-
hospitalares e contratação de pessoal, administrando os recursos enviados
pela Secretaria da Saúde. O convênio teve prazo de duração até O8/0612OI3.

A partir de 31/OS|2O13, foi firmado contrato de gestão, com validade de 5
anos, para a administração dos serviços de saúde do Ambulatório Médico
de Especialidades î\rpã, figurando como partes, de um lado a Secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo como contratante e de outro a FAMESP como
contratada. O referido ajuste contratual tem prazo de duração até
3Llo5l2OL8.

f. AMt Ourinhos

A F'undação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP, de
acordo com a ata da 17." Reuniäo Ordinária do seu Conselho Administrativo
reafízada em 21 de agosto de 2012, foí autortzada a assumir a gestão do AME
Ourinhos. Em 23/LO/2OL2 foi firmado Contrato de Gestão, entre
Secretaria de Estado da Saúde e a FAMESP Processo 2OI2
001.O5O0.OOO.O56|2OL2 publicado no DOE de 25lLOl2OL2 - para

a
no

flL



J FUNDAçÃO PARA O DESENT¡OLVIMENTO MÉDrCO E HOSPTTALAR
oRcaNrzAçÃo socr^rl op seú¡¡p

CNPJ/ MF 46.23O.439/ OOO 1-O 1

administraçã.o dos serviços de saúde do referido ambulatório, sendo de sua
exclusiva responsabilidade a aquisiçäo de material de consumo,
medicamentos, equipamentos médico-hospitalares e contrataçã.o de pessoal,
administrando os recursos enviados pela Secretaria da Saúde. O contrato de
gestão teve prazo de duração atê 23 / lO I 2Ol7 .

A partir de 23/IO|2OI2, foi firmado contrato de gestão, com validade de 5
arros, para a administraçäo dos serviços de saúde do Ambulatório Mêdico
de EspecÍalidades Ourinhos, figurando como partes de um lado a Secretaria
de Estado da Saúde de São Paulo como contratante e de outro a FAMESP
como contratada. O referido ajuste contratual tem prazo de duração até
23lLOl2OL7.

Encerramento do contrato de gestão

Em 30/09l2OL7 foi encerrado o contrato de gestão e sua gestão deixou de
ser realizada pela Fundaçáo Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar
passando a ser reaTízada por outra orgartizaçâo social. Por ocasião deste
evento, ocorreu a sucessão trabalhista, sendo transferidas todas as
obrigações relativas aos empregados vinculados à FAMESP a nova entidade
gestora.

Com relaçáo aos medicamentos e outros itens contidos em Estoque, além dos
bens constantes no Ativo Imobilizado e Intangível, ainda em 2OLT foi
efetuada transferência integral dos bens para a nova entidade gestora do
referido AME e a baixa dos saldos.

Por fim, já em descontinuidade do contrato sob gestã.o da FAMESP, durante o
período de outubro a dezembro de 2OI7, foram liquidadas todas as
obrigações com terceiros restando somente o saldo financeiro registrado em
Caixa e Equivalentes de Caixa no valor de R$ L.665.2O 1 ,00 em 3L I 12 l2OL7 ,

que por sua vez, foi devolvido ao Estado em 09 / 0 L I 2OI8 .

g. Maternídade Santa Isabel

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP, de
acordo com a ata da 12." Reunião Ordinária do seu Conselho Administrativo
realizada em 14 de fevereiro de 2012, foi autorizada a assumir a gestao da
Maternidade.

Em03l02l2OI2 foi firmado Contrato de Gestão, entre a Secretaria de Estado
da Saúde e a FAMESP Processo 2OI2 no 001.0500.000.07L12O1I
publicado no DOE de O8/O2l2Ol2 - para a administraçäo dos serviços de
saúde da referida unidade, sendo de sua exclusiva responsabilidade a
aquisição de material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-
hospitalares e contrataçã.o de pessoal, administrando os recursos enviados
pela Secretaria da Saúde. O contrato de gestáo teve prazo de duraçã.o até
O3lO2l2Ol7 e a renovação do Contrato de Gestão para administração dos
serviços de saúde executados no âmbito da Maternidade Santa Isabel,
ocorreu em 0LlO2/2OI7 através do Processo no 001.O5OO.0O0138/2016, I

cuja validade é de 5 anos fiÅ.
l-
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h. Hospital de Base de Bauru - H.Base

Em 0611212012, conforme ata da 4" Reuniäo Extraordinária do Conselho
Administrativo da FAMESP, foi aprovada a gestão do Hospital de Base de
Bauru, em que figurarão como convenente a Secretaria de Saúde do Estado
de São Paulo e como conveniada a FAMESP. O referido convênio foi firmado
em L4 / L2 l2OI2, permanecendo vigente pelo prazo de 5 anos a contar de sua
assinatura. Contudo, durante o período de L4/L2|2OI2 a 3LlL2l2OL2 o
H.Base permaneceu, ainda, sob a gestão da Associaçáo Hospitalar de Bauru.

As atividades do Hospital foram efetivamente assumidas pela FAMESP
somente em 0IlOIl2O13, mês em que foí reafizado o primeiro repasse
financeiro pela Secretaria da Saúde para a manutençã.o do custeio do
hospital. Com a assinatura do convênio a FAMESP passou a ser responsável
pelo passivo trabalhista da entidade (Sucessão Trabalhista). Mas em
L7lL2/2OL2 foi firmado Termo de Compromisso e Ajustamento de Conduta
na presença do Ministério Público do Trabalho e do Ministério Público do
Estado de Sã.o Paulo, em que foi decidido que a responsabilidade pelos
débitos trabalhistas se refere somente ao quadro trabalhista existente a
partir de O1lOL/2OL3.

A responsabilidade por parte da FAMESP foi elidida por força da Cláusula 4"
do convênio acima citado, uma vez que a Secretaria da Saúde se
responsabtlizolu pelo pagamento de eventuais débitos trabalhistas
decorrentes das relações empregatícias firmadas com a Associação
Hospitalar de Bauru e anteriores à assinatura do instrumento. O convênio se
encerrou em 14 I 12 / 2OI7 .

Na data de l4lt2l2oI7 foi renovado o Convênio de Parceria- Processo no
001.0500.OOOO5912OL7, para a administração dos serviços de saúde do
HOSPITAL DE BASE BAURU, sendo válido por 5 anos a iniciar da data de
sua assinatura.

L4. CONTRATOS DE GESTã.O SESSP

14.1.Contratos de Gestão SF^SSP - Passivo

Valor devido e apurado pelas Receitas (repasses da SESSP), deduzidas das
Despesas das unidades de assistência à saúde administradas pela FAMESP
por meio de contratos de gestão firmados junto à Secretaria de Estado da
Saúde de Sáo Paulo - SESSP.

Unidade (Contrato de Gestãof 20L7 20L6
AME Tupã
AME Ourinhos

2.169.83t,66
1.665.201,00

8A9.464,73

Total 3 809.46 73
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L4.2. Contratos de Gestão SESSP - Ativo

Em razâo dos desequilíbrios econômico-financeiro nos contratos de gestão e
convênios firmados entre a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo-
SESSP e a FAMESP na gestäo das unidades de saúde listadas, a FAMESP
optou pela reclassificação dos resultados negativos (déficits nos contratos de
gestão por repasse inferior aos custos/despesas) para o Ativo Não Circulante
e, consequente, pela constituição de provisão para perdas eventuais
estimadas para cada unidade nos montantes abaixo relacionados:

Unidade (Contrato de Gestão) 20L7 20L6
Hospital Estadual Bauru
Hospital de Base Bauru
Hospital Estadual Manoel de Abreu
Maternidade Santa Isabel
AME Bauru
AME Itapetininga
AME Ourinhos

3t.632.693,24
25.O94.952,96

298.369,r9
2.289.203,70

640.490,27
902.547,30

34.960.8I3,O2
24.898.689,O7

64L.618,38
4.to6.360,25
1.250.803,09

896.634,44
27.75t 22

Total 60.858. 66 66.742.669

Conforme comentado na nota explicativa no. "1.b", ã administraçã.o está em
negociaçao com a Secretaria de Saúde e readequando custos para equaTizar
os contratos. Em 2OI7 em razâo do reequilíbrio apresentado pelos contratos
de gestäo foi possível reverter parte da provisão para perdas no montante de
R$ 5.924.4L2,8L.

15. GRATUIDADES: RTCURSOS FINANCEIROS DESTINADOS

A FAMESP qualificada e reconhecida como entidade benemerente e de
assistência social tem por obrigação estatutária destinar todos os seus recursos
financeiros na assistência integral à saúde de forma inteiramente gratuita sem
qualquer tipo de discriminação ou preconceito.

Desse modo, os recursos financeiros destinados à gratuidade estäo intimamente
vinculados ao desenvolvimento dos serviços de saúde voltados ao atendimento
dos pacientes do Sistema Único de Saúde - SUS. De outro lado, a FAMESP tem
como objetivo a humanizaçâo dos serviços prestados, bem como a realízaçäo de
ações direcionadas as necessidades específicas de pessoas ou grupos de
pessoas, ainda que minoritários em relação ao total da população, objetivando o

princípio da integralidade (Lei n' 8.080, de 19 de setembro de 1990).

ApoÍo a Entidades de Assistência Social de Botucatu

Buscando cumprir com sua responsabilidade social junto à comunidade, a
FAMESP contribui com diversas entidades sociais localizadas na cidade de
Botucatu, como por exemplo, a Associação de Usuários, familiares e

trabalhadores dos serviços de saúde mental de Botucatu, o Centro de
Convivência do Idoso "Aconchego", o Progtarraa Botucam - Botucatu no Combate
ao Câncer de Mama, a Creche e Berçário Criança Fetiz, e APAPE Associaçã.o de
Pais e Amigos das Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais. 

frü



{ FUNDAçÃO PARA O DESENI/OLVTMENTO MÉDrCO E HOSPTTALAR
oRGANrzaçÃo socrnr, pp seúpo

CNPJ/MF 46.230.439/ OOO 1-O 1

Em 2Ol7 foí destinado o montante de R|þ 4O2.OgLr44, a título de gratuidade,
registrado no resultado do exercício como "Gratuidade - Recursos Financeiros
Destinados".

16. CUSTO - SAEI DAM - Unidade Própria de Atendimento à Saúde

af SAEI DAIVI

O Serviço de Ambulatório Especializado de Infectologia Domingos Alves Meira
(Hospital Dia AIDS), é um ambulatório próprio da Fundaçáo pæa o
Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP, localizado no município de
Botucatu/SP, que presta assistência multidisciplinar e interdisciplinar aos
pacientes com HIV/AIDS, Hepatites Crônicas por vírus B e C, individuos com
infecção pelo HTLV - Ilil, indivíduos vítimas do Risco Biológico, atendendo
exclusivamente pacientes do Sistema Único de Saúde - SUS.

A população alvo do SAEIDAM, estimada em 1.640.000 habitantes, que
corresponde à área de atuaçáo da DRS VI/, com sede em Bauru/SP, eü€
engloba 68 municípios, e abrange a microrregião com 31 municípios. A grande
maioria dos pacientes atendidos no SAEIDAM pertence a esta microrregiã.o.

O SAEI DAM reaJíza atendimento com equipe multiprofissional composta por
infectologista, psiquiatra, cirurgião plástico, nutricionista, fisioterapeuta,
terapeuta ocupacional, dispondo ainda de prograrna de assistência
farmacêutica.

Ressalte-se todos os profissionais de saúde do Hospital Dia Aids sã.o contratados
e vinculados a FAMESP nos termos da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT
o que possibilita um amplo atendimento aos pacientes portadores do vírus HIV,
além da assistência social aos familiares.

Durante o exercício de 2OL7, o SAEI DAM da FAMESP proporcionou os
seguintes atendimentos, registrados por grupos :

o 895 pacientes infectados pelo HIV/Aids;

o 418 com hepatites crônicas por vírus B e C;

o 299 indivíduos vitimas de risco biológico;

. 20 pacientes com infecção pelos HTLV-I/il;

o 126 pacientes em acompanhamento nutricional, independentemente do
diagnóstico da doença de base;

o I.824 atendimentos de triagem, que sã.o para pacientes de primeira
consulta referenciados ou nã.o por outro serviço e aqueles jâr
acompanhados que necessitem de consulta extra, näo agendada,
independentemente do diagnóstico. 
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Para os atendimentos acima foram efetivamente destinados recursos
financeiros no montante de R$ 1.717.93Or24, registrados na Demonstraçã.o de
Resultados do exercício de 2OI7 , na linha "Custo - SAEI DANI".

\7. TRABALHOS VOLUNTÁRIOS

De acordo com a Resolução ITG 2OO2 (R1) do Conselho Federal de Contabilidade
sobre divulgaçã.o do trabalho voluntário, inclusive de membros integrantes dos
órgãos da administração, no exercício de suas funções, deve ser reconhecido
pelo valor justo da prestaçã.o do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso
financeiro.

Os valores apresentados como voluntariado referem-se apenas a atividade de
administração e conselheiros eleitos da Entidade, sendo, assim, uma estimativa
de remuneração não dispendida, não havendo outros tipos de voluntariado neste
exercício.

18. rsENçÕES pREVTDENCúnreS E FTSCATS USUFRUÍOAS

Em atendimento à Lei n" 12.101 de 27 de novembro de 2OO9, ao Decreto n"
8.242 de23 de maio de2074, à Reso1ução CFC n" I.4O9 de2l de setembro de
2OL2 e a ITG 2OO2 (R1) de 02 de setembro de 2015, sã.o objeto de renúncia fiscal
em razâo da imunidade tributária preconizada no art. 150, inciso VI letra "C" e
artigo 195 parágralo 7" da Constituiçã.o Federal de 1988 os seguintes tributos em
2OI7: Imposto de Renda Pessoa Jurídica; Contribuiçã.o Social sobre Lucro
Líquido; PIS sobre Faturamento; COFINS sobre Faturamento; Imposto sobre
Operaçöes Financeiras; Cota Patronal INSS - Folha de Pagamento; Cota Patronal
INSS - Prestadores Serviço PF; PIS - Folha de Pagamento; Imposto sobre Serviços
de Qualquer Natureza.

A FUNDAçÃO PARA O DESET{\/OLVIMENTO MÉDrCO E HOSPITALAR
FAMESP, usufrui de beneficios relativos às imunidades previdenciárias - cota
patronal, devido ao certificado emitido pelo Conselho Nacional de Assistência
Social em L7l7Ol2OO3 com validade até 16|1012006 por meio do processo no
44006.001,176l2OO2-SL Tendo sido renovado através do processo no
7 1 O 1 0.00 L7 38 I 2006- 17 corn validade atê 16 I LO / 2OO9 .

Devido a alteração da Lei n" L2.LOI /2OO9 o certificado passou a ser emitido pelo
Ministério da Saúde.

Ern2QlILl2Ol7 através da Portarian"LTS9 publicada no DOU em 01 lL2l2Ol7,
foi deferido o certificado com validade de 17 I LO /2OO9 a 16l LO /2OL2.

Foi protocolado tempestivamente ern 26/0612012, requerimento de renovação
cujo processo está registrado sob o n' 25000.108508/2012-28 com validade de
17lIO|2OI2 a L6|IO|2OL5, tal pedido encontra-se em análise junto ao
Ministério da Saúde. 
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A entidade protocolou novo requerimento de renovaçáo do certificado de
filantropia ern09/09l2OLS conforme processo n'25000.147I6L12OL5-81, válido
para o período de LTILOI2OLS aI6ILO|2OL8, o qual da mesma forma como o
anterior, encontra-se pendente de análise.

19. CoMPROMTSSOS

No encerramento do exercicio de 2OL7, a Entidade não possui outros contratos
ou compromissos futuros que requeiram divulgaçáo nas demonstrações
financeiras.

Botucatu, 31 de dezembro de 2OL7.

zJ7ryo{
Antonio Rugolo Junior

Diretor Presidente
Orlato

Contador CRC no 1SP214.5221O-6


